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Para salvar a monarchia, cá estou eu 


- CHRONICA 


Os monarchicos dirão o que 
quizerem, mas a verdade é que a 
Monarchia se encontra, mau grado 
as affirmativas em contrario, n'um 
estado precario de saude. À Mo- 
narchia, que não era um regimen 
saudavel, é hoje um regimen doen- 
te. Pode o rei ser joven, conquis- 
tar o sr. Alpoim com os seus an- 
nos radiosos, ter á sua roda as de- 
dicações mais decididas... Nada 
consegue demover-nos da idéa de 
que a Monarchia está — de cama, 

As instituições eram cóxas de 
ha muitos annos, é, como os seus 
adeptos promettiam cural-ns,. o 
paiz vivia na illusão de as vêr um 
dia, depois d'uma operação ortho- 
pedica, a caminhar ao lado do 
Progresso. Isto se prometteu du- 
rante 16 lustros, pelas vozes au- 
etorisadas de oradores imponen- 
tes. E a acalmação, a cujo Iy- 
rismo eficaz preside, batido por 
ondas oppostas, o sr. Ferreira do 
Amaral, deu a principio a idéa de 
que, se não era a orthopedia pe- 
dida, era um calmante — de pa- 
pas de linhaça. 

A discussão parlamentar, po- 
rém, veiu provar que a Monar- 
chia, longe de entrar em conva- 
lescença, cada vez estava mais 
proxima da Morte. E a discussão 


parlamentar provou isso, porque. - 
em certa altura, deixou de o ser, 


para ser, no meio do espanto ge- 
ral — uma junta medica. 

A Monarchia, que tinha sido 
discutida, — passou a ser auscul- 
tada. As moções e propostas fo- 
ram transformadas em — receitas 
e os argumentos deram aidéa — 
de laxantes. Os oradores, que ti- 
nham tratado da questão sob o 
ponto de vista social. desatavam 
a querer resolvel-a sob o ponto de 
vista pharmacentico e a resposta 
ao discurso da corôa pareceu, por 
momentos, uma operação cirur- 
gica. EM y 
A Monarchia teve uma existen- 
cia. O seu caso classificou-se de 
— pathologico e, á sua cabeceira, 
em vez de se apresentarem proje- 
ctos de lei, apresentaram-se dia- 
gnosticos. A Camara-Baixa pare: 
cia um theatro anatomico e as ca- 
sacas parlamentares, d'um córte 
tão austero e tão respeitavel, frá- 


ternisáram com o avental branco. - 


O sr. dr. Sabino Coelho, pro- 
fessor da Escola Medica e opera- 


dor notavel, de bisturi em punho, 
tratou de ver em que sitio do corpo 
nacional se encontrava, para ser 
expurgado, o cancro roedor d'esse 
regimen. Logo acudiu o dr, Anto- 
nio José d'Almeida, o qual, previa- 
mentearregaçadas asmangas, pos- 
tos a nu os musculos athleticos de 
luctador, fez descrever umá volta 
ao padecente, manifestando idéas 
inteiramente contrarias ás do seu 
antecessor. O sr. dr. Moreira Ju- 
nior, que, aos seus reconhecidos 
meritos -profissionaes, “alia uma 
voz melodiosa e commovedora, 
declarou o doente proximo a sal- 
var-se, Caso ingerisse uma fisana 
de sun manipulação. Discordou 
disto-o dr, Estevam de Vascon- 
cello, deputado por Setubal e cli- 
nico muito distinto, que procurou 
remedio (lifferente. 

Ora um regimen, que é discu- 
tido por quatro medicos, é, sem 
duvida nenhuma, um regimen, 
além d'insalubre, moribundo, quer 
dizer, além d'infecto, infectado, 
E' um regimen ás portas da mor- 
te, com tanta menor esperança de 
salvação, quanto maior é u diver- 
gencia clinica. As idéas chocam- 
se com uma intensidade, da qual 
ainda não surgiu, que se visse, 
nem. mesmo um elyster. D'uma 
parte afirma-se que o doente é 
vivedouro, d'outra parte que o 
doente morre. O « medicos monar- 
chicos receitam — caldos de galli- 
nha e mnito repouso, emquanto 
os, republicanos, menos optimis- 


tas, preferem — uma operação to- , 
tal. 


Para uns, o impedimento do 
regimen é um embaraço passa- 
geiro, debellado por uma dóse de 
calomelanos; para outros, a ori-/ 
gem do mal é mais grave e pode: 
originar à morte. Concentração e 
Republica, palavras que, anterior- 


* mente, acudiam ao nosso espirito 


como formulas politicas, appare- 
cem-nos hoje como formulas de 
“Pharmacopeia, com um recipe es- 
garatujado á pressa e um agite 
“antes de usar, emoldurado por uma 
cobra curvada em saca-rolhas. À 
situação politica sahiw das attri- 
buições augustas das côrtes para 
entrar no recinto tremendo de um 
consultorio. A's multiplas especia- 
lidades em-que são eximios, os 
quatro doutores poderão accres- 
centar na taboleta — especialista 
na doença do paiz. O que, para 0 
dr. Antonio José de Almeida 
pouco altera, especialista, como é, 
em doenças dos paizes quentes. 


Um regimen com quatro medi- 
cos a examinal-o é um regimen a 
pedir extrema-uneção, e, realmen- 
te, o padre Mattos é isso — a ex- 
trema-uncção do regimen. Elle 
traz a caldeirinha do Portugal, da 
qual tira, com o hyssope da sua 
penna virulenta, borrifos de agua 
redimidora. A seguil-o, avança um 
cantochão sonoro, os responsos e 
as ladainhas. K 

A Monarchia, portanto, não se 
salva, porque um doente cercado 
de medicos e de padres, é um 
doente com o pé no caixão, d'onde 
nada o poderá tirar, A Monarchia 
pertence ao Montes, ou, se lh'a 
não querem entregar, pode dizer- 
se que pertence aos deputados da 
maioria, seus legitimos cangalhei- 
ros. 

Aos deputados republicanos 
compete, em vez de discutirem 
essa existencia, que tudo nos prova 
ser ficticia, votar a seguinte moção 
de ordem: 

— A Camara: considerando que 
a Monarchia está morta ; 

Considerando que nunca osmor- 
tos se devem confundir com os vivos ; 


* resolve: 


mandar enterrar aq Mondrchia, 
com enterro de 1.º classe, e procla- 
mar a Republica, passando á ordem 
do dia. 

E não tenham duvidas a este 
respeito. A' Monarchia podem hoje 
applicar-se, com inteira verdade, 
os celebres versos de Bocage: 


Escapava da moléstia, 
Se não morresse da cura. 


Que a terra lhe seja pesada! 


E. De C, 


———— e 


A canalha 


A palavra «canalhas entrou nosido- 
minjos da politica, como o termó Lha- 
lussa fão poetico de Camões passou 
symonimo de canalhice mór. .,.1 

Com a diferença que a tal canalha 
que afinal se prova ser composta dé 
gente digna, foi presa a thalassice que , 
é realmente à escoria da verdadeira 
canalha; anda & solta e a aggredir pes, 
las costas innoffensivos cidadãos. 

Que imá distribuição de quakificati- 
vos vae por esse mundo! 


>A) —— 


Um deputado propoz que nenhum 
pac da-patria possa falar mais de um 
Quarto de hora antes da ordem-do dia. 

Pedimos o favor de um contador de 
minutos para a verborrheia nac 

E um açamo para os franquistas. 


Animatographo... vivo 


Constou que o governo da acalma- 
ção ia a terra, mas que seria encarre- 
“gado de formar novo gabinete o sr. 
Ferreira do Amaral. 
Isto traduzido em bom portuguez 
* quer dizer que era uma quéda para in- 
glez ver e que servi 
alijar um, outro elemento do governo. 
'ma verdadeira pandega. 
Afinal, ao que parece, tudo-ficou em 
santa paz & temos wéalmeção até is 
calendas g ART , 


Antes assim.-. 
Wasg O nosso par'cor, 
Pará ovitar outras provas 
Evestar sempre a conhecer 
" Caras novas. "> 


Diz o Noticias que os estudantes 
monarchicos do Brasil andaram pelas 
“ruas q dar vivas é monnrchia, e depeio 
queimaram um exemplar do Mundo, o 
que publicou uma alegoria com um 
estudante a pedir o perdão d'acto. 
Como se vê tambem ha briasos no 
Brasil. ; 
Não se pesam os da cabula de 
cá de mandar beijinhos pelo telegrapho. 
nos di lá. 


abraços, beijinhos 
provas de misado 
loiros lindinhos. 


A policia vae agora botar bieyolete. 
Muito catita! 
, O mais curioso é se dois larapios se 
combinam e fazem a seguinte partid; 
Quando passar um makololo de bi- 
eycle um mette-se com elle e foge: o 
guarda persegue-o à nove, e elle d 
xa-se agarrar. Emquanto o guarda lhe 
deita 0 gulfarro o outso larapio mon- 
ta-lhe a machina e safa-se com ella. 
Vocês verão se não vae sueceder 
isso. |] 
Com tanto pilha em Lisboa 
Marosca vae existir, 


E a partidinha boa, 
Que di vontáo denir? 


. 


Informa um jornal: 


Us oflicines da 4.º divisão militar tencio- 
nam pedir auetorisação auperior para virem 
a Lisboa cumprimentar el rei. 


Deixem lá o pobre rapaz, coitado! 

Olhem que tanto cumprimento, tanta 
maçada já o deve trazer arreliadissimo. 

Elle bem sabe que V. Senhorias são 
muito monarchicos e ete., ete. 

Mas deixem-se de contumelias. 


Deixem-se de mais aquellas, 
Não venham com mais chasáda: 
As festas são muito bellas, 

Mas já cheiram a estopada ! 


ORLANDO. 


ia apenas para * 


Os buffos 


Reapparsceram os espides.” 

De orelha murcha e monco cabido 
estiveram no casulo durante os primei- 
ros mezes da acalmação. 

Agora voltaram e não largam a hu- 
manidade, mettendo o nariz. onde, lhes 
cheira x feijvite aplicadas y 

Pobres Unfost- 

O que elles: prscisam é “das cor + 
tentes femeas pelas xentás E 


O sr. almirante, quando! que trata 
da questão economica? co 

Será preciso tambem o apoio das - 
maiorias ? R + 

Não é pressa, o Zé tadik vez en- 
gorda mais, pois tem barstiásimos co- 
mestiveis... decimas, contribuições, 
ete, etc. é r 


Carta ao Mattos 


Eu não sei quem lu és, mesmo não te con 
Não sei no tons apfomb ou se és qualquei En puao, 
que eseroves secções no pifo Port 

ora arrovesara, odienta de chat 

E's um biltre, um maroto, um padre vi 
Manequim sem valor, sempre fato, irucundo 
Contra o que tem rarão « contra à liberdade. 
Não te porda a mento a imagom da verdade, 
Nas veias só to corre um sangue bem mpb 
Um sangue misturado em il, fe) o vinho. 


mundo. 


Tu falasto por Iá nesse jornal-cloáca 
Onde o teu sujo nome impinje uma luz fraca, 
Tu falaste, rapito em mil cumplicidades. 
Que eotavam prai ahonras o liberdadoso, 
issoste, cómo um. pulha, as mais vis heresias, 
Mas ebamado a depór 
E dd nada sabi 
is então um qualquer marofo sem pudor 
ne delutar gue tal qual como um Lraidor * 


Eiré no que te digo: o proprio Dous que adoras. 
E rabos invocar má tias Dou horas 
Ha fazer de ti 0 conceito que eu faco: 
Kºs um patife mau 04 és um calhamaço 
Inconsciente, emllm, um doido perigoso, 
Mestmo do manicomio à pedir o repogso. 
Não te recoio, não, a furia scelerada; 
E cobando demais 

Es heroo de furcada. 
+S6 tens força na lingua, à misero mesquinho, 
E'scum enté nojento a desfazer-se em vinio. 


ORLANDO, 
— esa 


Pois sim 


O Popular vem muito escamado 
porque os republicanos chucham com 
a chefia do sr. Vilhena. 

E com muita razão! 

Directores de cegada ha que teem 
feito muito melhor figura. 


O “iroi,, 


O padre Mattos abriu banca de de- 
fensor de malandros. Agora está de- 
fendendo o nunca esquecido Engenio 
da Silveira. 

Arcades ambo! 


Eh E N 


Aos “Eidiculos” 


Prevenimos este nosso prezado e 
ehistoso collega de que ha quatro nume- 
ros não temos a honra da sua visita, 0 
que sentimos sinceramente. 

Sem duvida é devido ao pessimo 
serviço dos nossos correios, pois já al- 
guns assignantes do nosso jornal se 
teem queixado da mesma falta; no em- 


tanto o collega averiguará. 


e 


Diz"o Seculo, muito escamado, que 
«repartição 'das mercês honoríficas faz . 
caixinha das fitinhas que se dão, e à 

em! = 
O noso colega queria à relação dos 
nomes dos agraciados? 

Era uma lista completa de merciei- 
ros « padoiros! o 

São todos commendadores da Real 
Ordem da... exploração! 


Quando é que o sr. ministro das 
Obras Publicas, se digna botar dis- 
curso?... S. Ex.” estará agora ny 
muda?... Com essa edade talvez. 


— ese 
Hay que distinguir! 


Do Correio da Noite; 


«E necessario, emfim, que so compre- 
henda, é já É tempo, que n'um pais monar-. 
chico, quem govera £ a mônarchia, é 86” 
monarohia. aro 

Governa ou desgoverna ? 

Não soria mau saber-se, para do- 
cumentar a historia. 


A EC I As e as 


O Noticius, depois de falar em vadios, 
garotos e mendigos, diz ao governo e à 
policia: «Limpem a via!» 

Isso é com a repartição da limpeza 
na Camara Municipal, caro collega. 

Hay que distinguir! 


Glosas 


MOTE 


O Cuaellias do Reymata 
Fez acto de contrieção! 


GLOSA 


Esp'rava-se zaragata 

Com verdadeiro interesse, 
Quando um discurso fizesse 
O Coxellas do Reymata! 
Atinai 0 cuamata 

Do grupelho do João 

Disse Sim, e disse Não, 
Afinal não disse nada... 
Quando em nome da cambada 
Fez acto da contricção! 


Progresso policial 


“Para que estã você a amollar o chanfalho ? 
Rgora com polícias de motocyclette é um ar que dá cá ao Zé. 
Morre tudo atropelado!!! 


possas » crise E milho | 
ES 


Quem não sente a falta de milho sou eu! O zé y 
Preparem-se que o enterro cá da familia é depois de amanhã, se o Fer- 


reira do Amaral quizer!fif... 


Em poucas palavras 


O Dunguinha declarava ha dias na 
Epoca que por cousa alguma d'este 
mundo queria ser rei. == 

A historia da raposa; estão verdes! 

— Pelo processo do Mattos soube-se: 
que o reverendo é professor de moral 
na Casa Pia. 

E de bons costumes será tambem? 

Pobres rapazes! 

— Considera-se o qgovémio livre da 


vou um voto de co) 

O que resta é averiguar sé é da 
que sempre fica E) v é confiança de pouca 
dura. 

— A companhia doselesípicos pensou 
e cremos que pensá em supprimir os 
passes. 


á custa de algumas passadas, fizesse 
a poderosa companhia passar as pas- 
sas do Algarve? ; 

—O deputado Luiz Gama n'um 
áparte disse ao hilariante Oliveira Mat- 
tos: 

V. Ex.* está a gastar a horá. 

Não ba maneira mais delicada de 
dizer à alguem que está a perder tempo 
e uma magnifica occasião de estar ca- 
lado. 1 
—0 Rei-munco fulou nas côrtes em 
nome do feunquismo e empregou va- 
rias vozes q palavra liberdute, - 

Se o Juão ouvisse falar n'isso des 


mc” a nn a a É Cid da 


o 


a mittia-o logo de chefe supra do pars 
q tido. 

À E” falar em corda na casa d'um 
" enforcado. 


— A! sociedade do Theatro Livre 
foi logo prohibida a primeira peça que 
tentou levar á scena. 

Pudera. 

Isso de liberdade nºeste paiz é con- 
siderado subversivo. Nada de “udean- 
tamentos,,. 


Lá-Coxico. | 


— NU 


publicou um folheto no qual diz que 
só é poeta quem não se preoceupa com 


ERES RS O es 


metrificação e naturalmente com o bom 
senso. 
E” nephelibata o homemzinho. 


Não foi mau! 


O inverno tambem veiu cumprimen- 
tar o novo monarcha, conservando-se 
entro nós alguns dias, com grande 
gaudio da nabiça, e funda raiva dos 
palhinhas. 

Cá por nós não desgostimos que 
vhovesse, para alliviar as idéas ao 
Bailão 

Poe GASES RO e 


O Papa recebeu 250 peregrinos hes- 
panhoes, entre os quaes, diz um jornal, 
iam algumas formosas damas. 

Não nos parece que conseguissem 
suecesso. 


O Pio... já não pia. 


crise porque o pariagao he appio- 


E se a gente passasse sem passes e . 


Monsieur Durocher, poeta francez, - 


a fórma, com a grammatica, com a 


olá! 


Informa o Noticias que foram for- 
necidas ao juizo de instrueção,' para 


-—seryiço da ge Capas -motoeyoles e 


= seis bi 


Só itomoveis. 


presos: +. à nove. 


Entre »s varios hodtos-que, teem cor- 


. vido forjou-se um ministerio comb sr, 


tho Candido na presidencia e o) 
nonde de Bertiandos n'uma pasta. 
Re qual é até justo. 

O primeiro. chamou aos estudantes 
malta e a segundo classificon-os de ca- 
nalha. 


Jau 
“e 


E merecem pastn esses dois heroes? * 


trema a canalha! ! 


“Altruismo 


lho, cada nois paga menos 100 réis, 
Pois no Douro, os benemeritos ven: 
dem-n'o com uma dificrença de 40 réis, 
Ainda ganham mais seis vintens que 
antigamente. 
E a Africa por colonisar! 


GEO — 


Paraphrases 


(sux PapTRAÇÕES, AOS gONEIOS DO 7.º VOLUME 
DAR FORMAR DE nOCAGM) 


1x 


Persigam-te os remorsos “té no feito, 
Vingailora até julguem a cam 

Que tudo o que em redor teu sé 
Aperte o cerbro teu já tão cstre 


Aceusar ou nto dimperfeito 
“Teu 'spiri gras córes matisa, 
“na vida talos em nada lisa, 

E que hoje é só um pantano desfeito. 


Que a Justiça tu vejas, enorespando 
A froute 0.56 te soltom os gemidos, 
“Com lagrimascahindo e requebrar 
E que sintas com todos 08 sentidos, 
quantõs ideaste trabalhando, 
Chamando-te o modelo dos bandidos. 
A. Nuves 
— esa cen esmero 


Crostos 


O Mattos diz lá na folha que não 
querella ninguem e perdóa tudo! 

O" que alminha santa! 

Deixa ir e não diz nada! 

Até gosta. 


iai Spam 


Vae agora celebrar-se o centenario 
da guerra peninsular e projectam-se 
moedas e estampilhas commemorati- 
vas. 

Lá temos nós os lilardo das. col- 
leeções a pedirem estampilhas como 
pão para a bocca!!... 


Não tirda Dida que sejamos todos 


gi ig a lara ce jo AAIRD AA 


Lerias... 


Ha meninas rochunchudas, 
Levadinhas do demonio. 
Espigadotas, taludas, U 

Que andam p'rahi abelhudas, 
A à fe pró Santo Antonio 


santo casamenteiro, 
” Segundo dizem cant IS, 
Nunca mendigou dinheiro 
* Pedindo só por bregeiro, 
- Beijocas ás raparigas, 


Portarito nós'ás meninas 
Que nos pedirem abono 

E não forem pequeninas, 
Mas casadoiras, ladinas," 
“Damos-lhe um beijo no... throno? (*) 


E ' a 


A da 


(8) O ahirano do Santo Aotnond é  alnra? 


. ORoat. 


Ahi valente!” 


Ena 
Do Portugal; 


não é do tibleza, nem 


“A hora presonto, 
E! do Int 


de cemorecimentos, 


Como a lucta do Colyseu acabou, o 
Mattos Lourenço dá sessões no Pelou- 
rinho. 

E' o Sehaakmann com encadernação 
de Chockmann. 2 

Salta meio litro ! 


— ese 
O Liberal. diz sentencioso ; 


A questão dos adeantamentos não deve ser 
discutida nem sobre a cabeça do rei, nem 
nas costas dos partidos, 


Já sabemos. 
A discussão principal 6 toda sobre 
as costas do povo: 
Foi elle que deu o dinheiro... 


e 


Cambios... á meia volta 


Arrancamos hoje o loup com que 
ba meia duzia de semanas nos disfar- 
çamos para brincar — simplesmente 
para brincar — com esses que na tau- 
romachia mais ou menos estão em evi- 
dencia. 

Como estamos no tempo das cartas 
abertas, deixamos por um bocado a 
folia, e muito a serio tambem quere- 
mos "deitar 


Carta aberta á Empreza do 
Campo Pequeno 


Exmo Sre. Albino Baptista, Luis 
Lacerda, José Julio Segurado 
e Arthur Cilia 


Teem-se, ultimamente dado na praça de 
que V. Ex: são emprezarios umas scenas 
tão deprimentes que não posso deixar de, 
como o mais humilde frequentador d'ella, 


vir protestar junto do bom senso de V. Ex 
contra cllas. 

Estou vendo preterir uns artistas em fa- 
vor de ontros, que alguns toureiros que ali 
igeii travalhato já. com” agrado do público 
são deitados ao olvido, que V. Ex. que tão 
alto fazem dizer que são grandes protetores. 
da, tanromachia, teem neste pon m 
xar que o público fapa uma opinião con- 
tr 

Vo Ex, sem motivo e unicamente para 
atenderem não sabemos se a empenhos sé 
a qualquer outra coisa, teem deixádo no ol- 
vido rapazes a quem o publico festeja, apre- 
sentaúdo-nos porém em todas as corridas 
sempre o mesmo prato requentado. 

Já n'essa praça, que apesar. de rélati 
mente nova tem boas tradições, temos visto 
esta ápoca nus espectaculos de que por certo 
so envergonhariam esses emprezarios sem 
Lucy que teom em mira unicamente o 
nero. : 

Haja om vista à corrida da Roverte, o 
bonchelo do José Fento, om que V. Ex 2º não 
daviam conseotir que o publico fosso In 
briado como foi. 

Para cumulo aínda tivemos 0 contea-an- 
nubeio da corrida que se devia realisir no 
di. Era ol — diziam os cartazes — pro- 

missito. Porque so tri 
mpo? Então não se | 
do dia em que se devi 


as carteiras passoinr— 
res de n$ continunrem ? 

Porque se tranuferiu a corrida da 91, ro- 
otimos? E! porque mansa tarde a Iudrigo 
Monteiro estava muito, doente e eim 1906 es 
tiva são como nm pero? f... 

Para que sorvem ns trinta carroçadas de 
areia que V. Ex. tam om deposito na pra- 
qu? Bão para ingles vêr? ou servem real: 
menta om dins do chuva, mas em que os bi- 
Thotom catajam todos ou quasi todos vendi- 
dosf, 

Acreditem, 

om assim, cavando a ruiha da 
portuguesa é cony do a 

nos primeira praa num edifício deanto 
do qual devemos parar dizendo: 

= Aqui houve vorgonha, brio « pindonor. 
"Pedo iso É moeda que já não corre, 

Desculpem, senhores, o desabáfo o croiam- 
medo 


pediu 408 lidado- 


Vo Muito Att Vo 
Av Mello — Má King 


Pons SE Sh 


MOTE 


Hei de ver o almirante 
Metter a pique o navio. 


O homen todo calmante 
Vas perdendo à acalmação, 


» Disse no Vilhena que é tio: 
Colni tel castá p'rum fio 
OE RINARIT Faé pró marE 
E" convencelo u girar. > 
Metter a piqueo navio! .. 


Sovku. 


segunda edição 


” 3 
* Canta-lhe d'essas! 


'A Liga dos Difeitos Pablicos, aliás 
uíha bellissima instituição, pensou em 
pôr na rua a popular commissão admi- 
nistrativa municipal. este torrão á 
beira mar encravado! RO 

Seria 1mnais facil apanhar cinco réis 
ao milhões, conseguir que o Ricca en- 
gulisse o c que põe a mais no appelli- 
do, que deitar a terra áquelles sympa- 
thicos.. . 

Não se fazem vereadores (2) com à 
mesma facilidade com que se é galo: 
pim no Campo Grande. 

Que a Liga pense n'outra coisa, di- 
4emol-o com pena! Sá 


————— 


Siga a dança 


E! ponto assente que 6 famoso Es- 
pregueira sempre conseguiu arranjar 
ms bagos no estrangeiro, 4 custa dos 
phosphoros. 

Quando se acabar esse bago 0 que 
hypothecarão ? 

O Frontão? 


— 


O Xuão Franco, coitado; 
A quem nem a morte rapa; 
Dá um co dumnado 
Por não ir beijar o papa! 


aa DRCT a 


Na Italia uma cantora d'operetta tem 
recebido umas centenas de pedidos de 
casamento, rejeitando todos! 

E' capaz de querer cásar com o-So- 
veral que é bonito e pintadinho!... 


— —— RCeriiA—— 
Para peior 


Um thalassa afirmava hontem a 
quem o queria ouvir que ainda havia- 
mos de chorar pelo governo da dicta- 
dura. 

“O diabo o jure. 

A goisa vas demonstrando que ha 

» correcta e augmi 


FALTA DE ESPAÇO. 


dermatar. resoivábico mo 


ficar hoje q 
nosso folhetim, do q 


desculpa aos 


amaveis leitores. 


ão podia deixar E 


Theairadas 


Ossenhores decerto conhecem agnella 
fabula da burra de Buridan. 

“A respeitavel cavalgadura, colocada 
entre uma manjedoura cheia de fava e 
uma gamella com agua fresca, morreu 
de sêde e dê Tome. 

Hesitando em qual das coisas havia 
de fazer primeiro, se comer, se beber, 
não achou maneira de tomar uma reso- 
lução-e esticon o: pernil. 

Paz à sua burrical alm; 

Pois eu estou esta semana como a 
birra de Buridan à respeito de theatros. 

Ha tanta coisa digna de vêr-se por 
ahi que é dificil a escolha. 

Podiamos principiar por 

D. Maria que nós dá a Má Sina de 
Bento Mantua, peça que agradou em 
cheio, mas lembra-nos logo o 

D. Amelia, onde à sociudade do 
theatro livre representa a peça Entre 
dois fogos, do dr. Emygdio Garcia, é 
A gaiola. 

Segundo o conselho da nossa primá 
Narcisa, iriamos ao 

Paraiso de Lisboa vôr a Revista de 
Cupido e a bella companhia de varie- 
dades extrangeira, ou ao 

Avenida, onde a revista A 3 C'con- 
tina fazendo um successo extraordi- 
nario, sendo todas as noites bisados o 
popular ductto Olari, olaró e muitos 
outros numeros de musica, no meio 
dos mais enthusiasticos applausos. 

No emtanto, como já vimos as duas 
peças; talvez nos dê à bolha e vamos á 

Rua dos Condes á revista do Albu- 

querque, o Que tal acha? que o publico 
achou de primeira ordem. 
- Be porém as noites estiverem quen- 
tesscomo é proptio do mez de S. João, 
batemo-nos na feira c ahi temos nós 
outra hesitação por não sabermos se 
irao 

Aguia d'Ouro, revista Tambem vou 
nºisso, que é magnifica, se no 


Theatro Chalet que leva o Estás 


"  côm uma pressa, ou ao 


Recreativo qué exhibe o P'rá Cam- 
bra, tambem revista. 
= D'ahi, talvez nos appeteça animato 
grapho e nos batamos no 

Principe Real onde ha bellas sessões 
eno 

Salão-do Colyseu se exhibe o New 
Bioscópe do theátro Iyrico de Mi- 
lão! 3 

Ora digam-nos lá se com tanto thea- 
tro e divertimento nós não temos razão 
de estar como a burra do Buridan. 

Valha-nos Nossa Senhora d'Agrella, 

Afinal, se calhar, não vamos à parte 
alguma. 


% 


REPORTER. 


Toda a correspondencia deverá ser dirigida a Manuel Paes ou Miguel Pinheiro — Largo 
do Conde Barão, 4, 4.º andar. — Lisboa. 7 


O orERqNtO 


O Xuão abre hoje um plebiscito nesta pagina... 
Quem é a canalha? 


